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PREFÁCIO

Economia é um tema complexo, que aparece todos os dias nos jornais e outras 
mídias, com interpretações variadas sobre os mesmos fenômenos. Nesse “mar” 
de informações em temas complexos, é fácil zcar perdido. Esta obra fah um 
tema complexo ser entendido de forma didática a partir das Pabilidades do Crof. 
Bássio ãesarria que foram desenvolvidas a partir de uma formaçêo acadómica 
sglida, em diáloOos constantes com a imprensa, na sala de aula, na elaboraçêo 
de artiOos acadómicos e ao lonOo de toda a sua trajetgria prozssional.

âs textos reunidos aqui demonstram que é possível tratar de inAaçêo, juros, 
cImbio e crescimento econômico com linOuaOem direta, exemplos precisos e 
apoio em dados. Bada capítulo parte de situações concretas e as reconecta 
aos mecanismos econômicos que operam por trás das mancPetes.  â Crof. 
Bássio ãesarria também fah o uso de analoOias perspicahes para o melPor 
entendimento do tema, como do “draOêo” inAacionário que marcou a Pistgria 
brasileira e que se converteu em um “Oato doméstico”, mas que exiOe viOilIncia 
para que nêo zque muito tempo fora de casa.

: explicaçêo do CQã potencial OanPa força a partir de uma analoOia simples 
e ao mesmo tempo arOuta; a capacidade máxima de carOa de um caminPêo. 
Duando o veículo  é  sobrecarreOado,  aumentam os  riscos  de  acidentes,  a 
depreciaçêo das peças e os custos de manutençêo- da mesma forma que uma 
economia operando acima do seu potencial  enfrenta OarOalos produtivos, 
pressões salariais e inAaçêo.

âutro mérito da obra está no cuidado em discutir a coeróncia das políticas 
econômicas. :o tratar da interaçêo entre política monetária e zscal, evidencia 
como políticas econômicas contraditgrias aumentam os custos de ajuste e 
comprometem sua ezcácia. úa mesma forma, a análise das políticas de crédito 
e endividamento centraàse em elementos cruciais como incentivos, desenPo 
institucional e educaçêo znanceira.

Este é, portanto, um livro para diferentes pÁblicos. Cara o pÁblico Oeral, oferece 
uma porta de entrada acessível e didática- para jornalistas e formadores de opiniêo, 
uma caixa de ferramentas conceituais- para Oestores e interessados em políticas 
pÁblicas, um mapa para naveOar entre objetivos, restrições e evidóncias. Em tempos 
de muitas informações de qualidade duvidosa, sua maior contribuiçêo é traher S 
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conversa aquilo que a boa economia sempre buscou; clareha- uso da teoria- e base 
em evidóncias empíricas.

â resultado é um convite Oeneroso e oportuno; aprender economia sem medo, 
com textos que começam em “causos” pessoais, passam pelo apoio dos dados e se 
acomodam na boa teoria, sempre com a didática como prioridade.

ãoa leituraL

k ?uciano Na@abasPi
Ex-presidente da ANPEC e Professor de Economia da FEA-RP/USP
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APRESENTAÇÃO

Desde 2020, venho sendo frequentemente consultado pela imprensa local 
(estado da Paraíba) e nacional para contribuir com análises e comentários 
sobre temas econômicos diversos, abrangendo desde a interpretação de dados 
conjunturais até a avaliação de políticas públicas.  Nesse contexto, um dos 
principais desaõos tem sido conciliar o rigor técnico das análises com uma 
linguagem acessível, que evite o uso excessivo de jargzes econômicos e privilegie 
a clareAa, a didática e a comunicação com públicos mais amplos.

Ccredito que venho atendendo a esse requisito, visto que mantenho uma 
coluna semanal sobre economia na rádio BEN, embora reconheça que atuar 
como comunicador é desaõador e que toda entrevista carrega algum grau de 
imprevisibilidade.

êssa viv:ncia nos veículos de comunicação gerou uma motivação adicionalÉ 
produAir  um livro  que  apresentasse  as  principais  pautas  econômicas  em 
uma linguagem acessível, livre de termos excessivamente técnicos e alinhada 
aos  diferentes  públicos.  ?  muito  comum  surgir  a  perguntaÉ  o  que  voc: 
acha do desempenho da economia no momentoF Bostumo responder a esse 
questionamento com outra perguntaÉ teremos quanto tempo de conversaF Co 
término da leitura do livro, será possível perceber que a resposta para essa 
pergunta leva mais tempo do que o imaginado pelo interlocutor.

óalar de economia envolve conceitos histâricos, matemáticos, estatísticos e 
de teoria econômica, que nem sempre podem ser tratados em pautas separadas. 
Bada noticiário sobre mudanças nas taxas de juros pode ser interpretado de 
diversas formas, e seus efeitos são variados, afetando desde o comportamento 
da taxa de cImbio e a tomada de decisão sobre investimentos até a inTação. 
Ásso signiõca que, quando alguém pergunta sobre o desempenho da economia, 
a resposta envolve uma análise detalhada de múltiplos fatores integrados e 
interdependentes.

Senho uma carreira já consolidada como professor, e é possível que meus 
alunos se  surpreendam ao ler  este  livro,  considerando que as  disciplinas 
que ministro possuem uma forte carga matemática, somada a uma dose de 
estatística e teoria econômica. Co longo do livro, esses elementos não estarão 
presentes, e abrir mão dessas ferramentas foi um exercício desaõador para mim.
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” medida que o leitor avançar pelos capítulos, perceberá que os textos seguem um 
roteiro comum que, muitas veAes, parte de um VcausoM de natureAa pessoal, passa 
pelo suporte dos dados e se alinha a diferentes pontos de vista da teoria econômica, 
sempre tendo a didática como prioridade.

Para os leitores mais motivados, não será difícil perceber que já existem diversos 
livros técnicos que abordam, com o devido rigor teârico, temas que também serão 
tratados neste livro, tais comoÉ inTação, taxas de juros, cImbio, PÁE e dívida pública. 
óaço questão de referenciar essa literatura e espero que mais pessoas se sintam 
motivadas a conhecer a teoria econômica.

G primeiro capítulo do livro trata de um dos problemas mais antigos da economia 
brasileira, a inTação. Nele, mencionarei o conceito, os impactos e o histârico de 
alguns planos criados com o propâsito de combater esse mal.

No capítulo 2 serão descritos os efeitos do chamado remédio amargo usado pela 
economia brasileira para controlar a inTaçãoÉ a taxa de juros. àamos ver de que 
forma os juros inTuenciam as escolhas de famílias, empresas e outros agentes, os 
riscos envolvidos na busca por crédito e também as oportunidades de investimento 
quando as taxas estão em alta.

Na sequ:ncia, será apresentada uma análise da importIncia da taxa de cImbio 
na economia brasileira desde o Plano 4eal, destacando sua função no controle da 
inTação, na abertura comercial e nos diferentes regimes cambiais adotados. -ostra 
como a valoriAação ou desvaloriAação do real impacta exportadores, importadores 
e consumidores, com exemplos práticos que vão do preço do feijão 5 produção de 
pão e derivados do petrâleo.

Co relacionar viv:ncias pessoais, crises internacionais e efeitos sobre diversos 
agentes econômicos, reforçaLse que a taxa de cImbio é um elemento central e 
imprevisível da economia, sintetiAada na célebre frase populariAada por êdmar 
EachaÉ VC taxa de cImbio foi inventada por Deus para humilhar os economistasM.

G capítulo “ discute o Pix como marco da moderniAação e democratiAação 
do sistema õnanceiro brasileiro, destacando sua implantação no ano de 2020, no 
contexto da pandemia, e sua rápida adoção como meio de pagamento instantIneo, 
seguro e inclusivo. -ostra como o Pix superou limitaçzes dos meios tradicionais 
(DGB, SêD), ampliou o acesso em regizes sem ag:ncias bancárias, reduAiu custos 
de transação, facilitou benefícios sociais e fomentou pequenos negâcios, além de 
aumentar a rastreabilidade da renda e potencialiAar políticas públicas.

Cpesar dos riscos associados a golpes digitais e da exclusão de parte da população 
sem acesso 5 internet, o Pix consolidouLse como o principal meio de pagamento 
no país, impactando desde autônomos até aposentados, e segue em expansão com 
inovaçzes como o Pix automático e por aproximação.

G capítulo Ç irá ilustrar o conceito de incerteAa, diferenciandoLo do risco, e analisa 
seus efeitos sobre a economia. -ostra como a incerteAa pode reduAir o consumo 
das famílias, frear investimentos empresariais, encarecer e restringir o crédito, 
provocar oscilaçzes nos mercados õnanceiros, afetar a taxa de cImbio, pressionar 
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a inTação e exigir respostas da política monetária. êxemplos como a pandemia 
da BovidL/6, a greve dos caminhoneiros e mudanças em tarifas internacionais 
ilustram sua manifestação em diferentes contextos. Por õm, o texto enfatiAa a 
importIncia de marcos regulatârios claros, estabilidade institucional, segurança 
jurídica e comunicação adequada das autoridades para reduAir a incerteAa e favorecer 
o desempenho econômico.

G capítulo seguinte trata do debate entre regras e discricionariedade na condução 
da política econômica, mostrando que regras aumentam previsibilidade, reduAem 
oportunismo e ajudam a ancorar expectativas, mas podem ser rígidas e limitar 
respostas a choques extremos. êxemplos incluem a adoção do teto de gastos 
(êB 6Ç720/8) e a autonomia do Eanco Bentral, ambos voltados a fortalecer 
credibilidade e estabilidade, embora sujeitos a limitaçzes e falhas de comunicação.

G texto destaca a importIncia de regras õscais e monetárias bem desenhadas, 
acompanhadas de comunicação clara e transparente, evitando sobreposição de 
normas e garantindo cláusulas de escape que permitam Texibilidade em situaçzes 
excepcionais, como na pandemia da BovidL/6.

G capítulo y apresenta a evolução histârica da atividade econômica, desde a 
4evolução Cgrícola até a 4evolução Ándustrial, destacando o surgimento da moeda, 
da contabilidade nacional e a consolidação do Produto Ánterno Eruto (PÁE) como 
medida da produção e do bemLestar econômico. êxplica os métodos de cálculo do 
PÁE, a diferença entre PÁE efetivo e potencial e seus reTexos na vida cotidiana, como 
no consumo, no emprego e nos salários.

-ostra ainda a importIncia do PÁE para o reajuste do salário mínimo e seus 
impactos õscais, bem como o papel das políticas monetária e õscal na estabiliAação 
econômica, exempliõcado pelas medidas adotadas no Erasil durante a crise de 200U. 
Por õm, ressalta que o desaõo dessas políticas está em saber o momento certo de 
encerrar os estímulos, de modo a evitar distorçzes e presszes inTacionárias.

G capítulo U explica o conceito de dívida pública e ressalta que a sustentabilidade 
dela depende da relação entre a taxa de juros real e o crescimento econômico, e 
que a gestão adequada envolve a emissão de títulos com praAos diversiõcados e a 
credibilidade do governo perante os credores.

Cpresenta dados histâricos da dívida pública de diversos países, enfatiAando os 
riscos associados a dívidas elevadas, concentração em títulos de curto praAo e baixa 
credibilidade õscal, que podem gerar inTação, aumento dos juros e instabilidade 
econômica. Por õm, evidencia os avanços do Erasil em responsabilidade õscal 
desde o Plano 4eal, bem como os desaõos de equilibrar crescimento econômico, 
bemLestar social e manutenção de superávits primários para estabiliAar a relação 
dívida7PÁE.

G capítulo 6 ilustra como os indivíduos e instituiçzes reagem a incentivos 
econômicos,  sociais,  morais  e  legais,  relacionando  exemplos  do  cotidiano, 
assimetrias de informação e risco moral com deciszes de consumo, contratação de 
seguros e funcionamento de mercados imperfeitos.
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-ostra que políticas públicas, quando bem desenhadas, podem modiõcar 
comportamentos, como na redução do consumo de cigarros no Erasil, mas, se 
mal estruturadas, podem gerar efeitos contrários aos esperados, como ocorreu 
com a Õei ÀuPeQ nos êRC, o tabelamento de preços no Erasil e a multa por 
atrasos em creches de Sel Cviv. Co longo do texto, destacaLse que a compreensão 
das estruturas de incentivos é essencial  para avaliar deciszes individuais e 
coletivas, reduAir assimetrias de informação e promover resultados desejáveis 
em mercados privados e na formulação de políticas públicas.

G  capítulo  /0  traça  um  panorama  histârico  das  inovaçzes  que 
transformaram a economia e a sociedade, desde a 4evolução Cgrícola até 
a atual 4evolução Digital,  ressaltando como cada avanço trouxe ganhos de 
produtividade, mas também desaõos e rearranjos no mercado de trabalho.

C narrativa combina refer:ncias histâricas, experi:ncias pessoais e exemplos 
brasileiros, como a valoriAação da telefonia na década de /660, para ilustrar 
o impacto das transformaçzes tecnolâgicas no cotidiano. DestacaLse o papel 
acelerador  da  pandemia  da  BovidL/6  na  digitaliAação  de  processos,  no 
teletrabalho  e  na  educação,  ao  mesmo  tempo  em  que  emergem  novos 
problemas, como a desigualdade digital.

Dentro do contexto atual, trago um capítulo sobre as tarifas impostas no 
comércio internacional e a nova ordem econômica mundial. Bomeço o texto 
tratando da criação dos ârgãos internacionais, apâs a Regunda Àuerra -undial, 
que tinham como õnalidade a minimiAação de conTitos internacionais. êm 
seguida,  menciono autores  que defendem o livre  comércio e  outros  que 
argumentam que o governo deve adotar instrumentos de política comercial 
e proteger a indústria nacional por meio da imposição de tarifas. óinaliAo o 
capítulo apresentando as possíveis implicaçzes desse tipo de política.

G capítulo /2 utiliAa a metáfora de um Vbiotônico do crescimentoM para 
ilustrar que não existe fârmula mágica para o desenvolvimento econômico, 
destacando que o crescimento sustentável  de um país  depende de fatores 
estruturais e institucionais.

Cpresenta conceitos fundamentais, como PÁE per capita, distinçzes entre 
variaçzes conjunturais e crescimento de longo praAo, além da importIncia do 
progresso tecnolâgico, acumulação de capital f ísico e humano, infraestrutura 
e inovação. C comparação entre Erasil  e Bhina evidencia que diferenças no 
desempenho econômico não se explicam por geograõa, cultura ou ignorIncia, 
mas principalmente por instituiçzes inclusivas que promovem direitos de 
propriedade, estabilidade jurídica e incentivos 5 inovação.

Gs dois últimos capítulos relatam, de forma pessoal e detalhada, os desaõos e 
aprendiAados da gestão pública e acad:mica, enfatiAando que assumir cargos de 
liderança envolve deciszes complexas, responsabilidades legais e compromisso com 
a transpar:ncia e eõci:ncia. C partir de experi:ncias pessoais, o autor destaca a 
importIncia do planejamento, da comunicação clara, da proximidade com a equipe, 
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da adoção de boas práticas, da gestão de riscos, do relacionamento com ârgãos de 
controle e da atenção 5s demandas da sociedade.

G maior propâsito deste livro é estabelecer uma conexão entre o leitor não 
especialiAado em economia e os temas discutidos na academia, mostrando de que 
forma essas questzes impactam as deciszes cotidianas de famílias e gestores, por 
meio de capítulos curtos e uma linguagem não técnica.
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INFLAÇÃO: DE DRAGÃO A GATO 
DOMÉSTICO

O  Brasil  já  foi  conhecido  como  o  país  da  inçaã,ov  e  isso  pode  ser 
comprotado nos litros de hisóôria econqmica e na tida das pessoas u—e 

acompanharam a implemenóaã,o de tários planos econqmicos fracassados P 
Clano zr—(ado 1986)7v  Clano Bresser 1986V7v  Clano 0er,o 198687 e Clano 
zollor 1988b7 Pv óodos com o o.jeóito com—m de com.aóer a inçaã,oD

é—ranóe a dxcada de 986bv conhecida como a dxcada perdidav e o início 
dos anos 988bv contitemos com as maiores óagas de inçaã,o já reIisóradas 
na economia .rasileiraD O sím.olo do desconórole da inçaã,o no Brasil era o 
éraI,o da ênçaã,ov —ma refer-ncia ao óamanho do pro.lemav a toracidade com 
u—e os preãos s—.iam e a di2c—ldade de com.aó-4laD

O  pro.lema  era  ó,o  Irate  u—e  cheIamos  a  óer  —ma  inçaã,o  an—al  de 
5D%VVv93Rv em 988àD éo ponóo de tisóa práóicov óer —ma inçaã,o desconórolada 
implica na perda de poder de compra da moedav di2c—ldade de formali(aã,o 
e egec—ã,o de conóraóosv a—menóo das desiI—aldades sociaisv  di2c—ldade de 
reali(ar planejamenóo orãamenóáriov enóre o—óros pro.lemasD

Nomanói(ando o óemav a inçaã,o x como —ma amp—lheóa moneóáriav na u—al 
acompanhamos a perda da principal f—nã,o da moedav u—e x a reserta de talorv 
a cada insóanóev o— como —m processo il—sôriov em u—e toc- t- o dinheiro 
: s—a frenóev mas n,o conseI—e Iaranóir u—e hojev com a mesma u—anóidade 
de dinheirov toc- irá conseI—ir comprar a mesma u—anóidade de .ens u—e 
compro— no dia anóeriorD

Cor egemplov ao tender de( laranjas hojev seria naó—ral s—por u—ev no c—róo 
pra(ov o talor o.óido permióiria recomprar a mesma u—anóidade de fr—óasD Eo 
enóanóov em conóegóos inçacionários acenó—adosv essa eu—ital-ncia se perde$ o 
talor rece.ido hoje n,o Iaranóe o mesmo poder de compra amanh,D

Mm —m o—óro conóegóov imaIine u—e toc- tá aóx a padaria mais prôgima da s—a 
casa comprar 9b 1de(7 p,es por NA 9vbbD êsso siIni2ca u—e cada p,o c—sóa NA bv9bD 
Eo dia seI—inóev toc- tai aóx a mesma padariav com a mesma u—anóidade de dinheirov 
e pede a mesma u—anóidade de p,es do dia anóeriorD Cara s—a s—rpresav ao cheIar ao 
caigav perce.e u—e os p,es aIora c—sóam NA 5vbbv o— sejav o preão —nióário do p,o 
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passo— de NA bv9b para NA bv5bv represenóando —m a—menóo de 9bbR no preão 
do ióemD

0oc- 2ca chaóeado com o a—menóo nos preãos e decide n,o comprar os p,esv 
opóando por pesu—isar em o—óras padarias prôgimas 1mapear a concorr-ncia7D 
Cara s—a s—rpresav o a—menóo nos preãos dos p,es foi Ienerali(ado e n,o se 
limióo— : padaria u—e toc- cosó—ma freu—enóarD Mm s—mav resóam d—as opãâes$ 
comprar menos p,es com a mesma u—anóidade de dinheiro 1NA 9vbb7 o— 
adu—irir a mesma u—anóidade de p,esv do.rando o c—sóo de au—isiã,oD

Msse egemplo óraóa egcl—sitamenóe de —m ?nico ióemD zonseI—e imaIinar 
os efeióos desse a—menóo de preãos ocorrendo de forma sim—lóFnea em o—óros 
ióensv como u—eijov manóeiIav leióe e cafx[ Msse x o conceióo óradicional de 
inçaã,o enconórado nos litros4óegóov u—e represenóa o a—menóo Ienerali(ado 
dos preãos de .ens e sertiãosD

Ç il—sóraã,o apresenóada anóeriormenóe órad—( —m dos efeióos da inçaã,ov 
mas alxm das conseu—-ncias neIaóitas da inçaã,ov no Brasilv  óínhamos os 
mecanismos de com.aóe conçió—ososD Mm ceróo momenóov óínhamos os planos 
oróodogos tolóados para a red—ã,o do dx2ció p?.licov por meio da red—ã,o do 
deseu—ilí.rio 2scal e da red—ã,o da emiss,o de moedaD

Cor o—óro ladov óínhamos os planos heóerodogosv  u—e se op—nham aos 
coróes de Iasóos e arI—menóatam u—e o a—menóo do crescimenóo econqmico 
melhoraria as condiãâes 2scaisD úem falar nas políóicas de conóroles de preãos 
u—e Ieratam disóorãâesv 2lasv conçióos e mercados paralelos para a compra de 
prod—óos como o leióeD Ç óíó—lo de reIisórov nesse períodov am.os foram posóos 
em práóica e am.os falharamD zomo ressalóo— ]ranco 15b5%7 “93T$

”Eenh—m  país  óete  óanóas  moedas  desór—ídasv  óanóos  (eros 
coróadosv destalori(aãâesv óransfer-ncias de renda forãadasv nem 
óanóo imposóo inçacionário e ó—r.—l-ncia 2nanceirav detida e 
indetidav  incl—site  em  nome  do  com.aóe  :  inçaã,oD  Galte( 
nenh—m o—óro país óenha egperimenóado óamanho sofrimenóov 
nem se s—jeióado a óanóa desiI—aldade ca—sada pela inçaã,oD 
êncl—site deigando4se enIanar so.re a oriIem dessas açiãâesv o— 
parecendo acredióar u—e o tício n,o fa(ia mal : sa?deDU

]oi com a implemenóaã,o do Clano Neal u—e o conórole da inçaã,o cheIo—D 
Árande paróe do s—cesso do Clano Neal no com.aóe : inçaã,o se dete— aos 
atanãos no processo de a.eró—ra comercialv acomodaã,o dos preãos relaóitos 
a paróir da adoã,o da Ínidade Neal de 0alor 1ÍN07v adoã,o de —ma Fncora 
cam.ial como refer-ncia para as egpecóaóitasv resertas cam.iais s—2cienóes para 
dar esóa.ilidade : Fncora cam.ialv  eletadas óagas de j—ros e : red—ã,o dos 
s—.sídios econqmicosD
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Lesmo apôs o conórole da inçaã,ov x imporóanóe ressalóar u—e o a—menóo dos 
preãos ao lonIo dos anos x alIo esperadov imp—lsionado por ditersos faóoresv como 
reaj—sóes salariaisv resóriãâes comerciaisv u—e.ras de safras e condiãâes econqmicas 
adtersasD ée forma il—sóraóitav enóre 9883 e 5b5%v a inçaã,o ac—m—lada no Brasil foi 
de 386v3Rv o u—e siIni2ca u—e o poder de compra de NA 9vbb em 9883 eu—italia a 
apenas NA bv9) em 5b5%D

Cara toc-v leióorv u—e cosó—ma u—esóionar os dados o2ciais da inçaã,o e senóe 
u—e eles n,o reçeóem s—a realidadev tale —ma egplicaã,o adicional so.re como 
esses n?meros s,o calc—ladosD 0amos enóender melhor como f—nciona o cálc—lo do 
Qndice Eacional de Creãos ao zons—midor Çmplo 1êCzÇ7D

O ênsóió—óo Brasileiro de ÁeoIra2a e Msóaóísóica 1êBÁM7 calc—la o êCzÇ desde 
986b e o índice leta em consideraã,o o cons—mo das famílias residenóes em 
áreas —r.anas com rendimenóo moneóário compreendido enóre 9 e %b salários 
mínimos mensaisD ée modo Ieralv o êCzÇ pode ser decomposóo em 8 1note7 
Ir—pos 1Çlimenóaã,o e .e.idasv Éa.ióaã,ov Gransporóev úa?de e c—idados pessoaisv 
Md—caã,ov 0esó—áriov zom—nicaã,o e éespesas pessoais7v  s—.Ir—posv ióens e 
s—.ióens de prod—óos e sertiãosD

zada Ir—po desses óem —m peso diferenóe no momenóo do cálc—lo do êCzÇv 
conforme  a  imporóFncia  relaóita  de  cada  Ir—po  no  orãamenóo  das  famílias 
.rasileirasD Cor egemplov alimenóaã,ov óransporóe e ha.ióaã,o poss—em peso maior 
u—e tesó—ário e com—nicaã,oD O ponóo em disc—ss,o au—i x$ Cor u—e o êCzÇ 
pode parecer diferenóe da inçaã,o do me— dia a dia[ Cara il—sórar essa disóinã,o 
enóre a esór—ó—ra de cons—mo da família e o talor do êCzÇv to— recorrer ao 
desmem.ramenóo do índiceD

0amos analisar a seI—inóe sió—aã,o$ o preão da Iasolina a—menóo— 9bR em 
deóerminado m-sv mas o êCzÇ apresenóo— alóa de apenas bv)RD êsso pode parecer 
conóradióôrio : primeira tisóav mas óem —ma egplicaã,o .asóanóe simplesD

Ç Iasolina x apenas —m dos m—ióos prod—óos e sertiãos u—e compâem o êCzÇD 
Lais especi2camenóev o preão da Iasolina esóá locali(ado na seI—inóe esór—ó—ra 
hieráru—ica do índice$

9D Índice geral – Grupo 5: Transportes

5D ú—.Ir—po 39$ Gransporóes

àD êóem 39b%$ zom.—sóíteis 1teíc—los7

%D ú—.ióem 39b%bb9$ Áasolina

Lesmo u—e a Iasolina óenha a—menóado 9bRv o se— peso denóro do êCzÇ x 
limióado e inditid—almenóe nenh—m .em o— sertião será capa( de ca—sar Irande 
impacóo no índice IeralD Çlxm dissov os demais ióens u—e compâem o índicev 
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como alimenóosv ha.ióaã,ov sa?dev ed—caã,ov enóre o—órosv podem óer óido tariaãâes 
peu—enas o— aóx mesmo red—ãâes de preão no mesmo períodov dimin—indo ainda 
mais o efeióo do a—menóo do preão da IasolinaD

zomo o êCzÇ represenóa —ma mxdia ponderada de cenóenas de prod—óos e 
sertiãos cons—midos pelas famílias .rasileirasv o a—menóo egpressito de —m ?nico 
ióem n,o x s—2cienóev por si sôv para ca—sar —ma alóa proporcional no índice IeralD 
êsso etidencia a imporóFncia de enóender n,o apenas a tariaã,o de preãosv mas 
óam.xm os pesos relaóitos de cada ióem na composiã,o do índiceD

éada essa egplicaã,ov u—al seriav enó,ov —m nítel de inçaã,o óolerátel[ Cara 
etióar u—e os a—menóos de preãos saiam do conórolev o Brasil implemenóo—v 
em 9888v o reIime de meóas de inçaã,oD Eesse sisóemav o zonselho Loneóário 
Eacional 1zLE7 x responsátel por de2nir a meóa de inçaã,o para cada anov 
ancorando as egpecóaóitas dos aIenóes econqmicasv dando óranspar-ncia as decisâes 
e esóa.elecendo limióes desejáteis para a tariaã,o dos preãosD za.e ao Banco zenóralv 
por meio da óaga úelic como principal insór—menóo de políóica moneóáriav o papel de 
adoóar as medidas necessáriasv conóracionisóas o— egpansionisóasv para Iaranóir u—e 
a inçaã,o permaneãa denóro da meóa esóa.elecidaD

V—ando a inçaã,o esóá acima 1a.aigo7 da meóav o Banco zenóral aca.a aó—ando 
por meio de a—menóos 1red—ãâes7 na óaga de j—rosD O.sertando os dados hisóôricosv 
perce.e4se u—ev em 5) anos do reIime de meóasv a óaga de inçaã,o 2co— fora dos 
limióes esóa.elecidos em oióo ocasiâesv sendo elas$ 5bb9v 5bb5v 5bbàv 5b93v 5b9Vv 
5b59v 5b55 e 5b5%D Mnóre essas ocorr-nciasv a ?nica te( u—e o talor da óaga de inçaã,o 
2co— a.aigo do limióe inferior da meóa foi no ano de 5b9VD

W nesse ponóo u—e cheIamos ao nosso seI—ndo personaIem$ o Iaóo domxsóicoD
Ç analoIia se dete ao faóo de u—ev ocasionalmenóev o Iaóo m—ióas te(es foIe de 

casav conhece a ti(inhanãav mas loIo reóorna ao larD éa mesma formav a inçaã,o 
.rasileirav em alI—ns momenóosv —lórapassa os limióes esóa.elecidos pelo Banco 
zenóralv masv em períodos s—.seu—enóesv óende a reóornar ao inóertalo óolerátelD

O faóo de a inçaã,o óer reóornadov hisóoricamenóev para o limióe esóa.elecido 
pelo zLE n,o u—er di(er u—e detemos deigar de ser tiIilanóes ao desalinhado 
dos preãos no BrasilD V—anóo maior a esóa.ilidade preãosv menor x a necessidade 
de s—.meóer o pacienóe Brasil ao remxdio amarIo chamado de a—menóo de j—rosv 
Ierando efeióos conóracionisóas na economia 1red—ã,o de intesóimenóov desau—ece a 
economiav a—menóo da inadimpl-ncia e possi.ilidade de a—menóar o desempreIo7D

Çlxm dissov x preciso u—e as políóicas moneóária e 2scal sejam coordenadasv 
etióando o efeióo conhecido como eng—Iar de IeloD ée —m lado óemos —ma políóica 
moneóária focada no conórole da inçaã,o e de o—óro óemos —ma políóica 2scal 
egpansionisóav podendo ser a ca—sadora da inçaã,oD Eesse senóidov a independ-ncia 
do Banco zenóral passa a óer —m papel imporóanóe para u—e o conselho de políóica 
moneóária possa aó—ar de forma isenóa e independenóe dos ciclos políóicosD

Õem.rando u—e —m dos o.jeóitos do Banco zenóral x asseI—rar a esóa.ilidade e o 
poder de compra da moeda nacionalD O mais imporóanóe x u—e s—peramos o período 
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do draI,o da inçaã,o e hoje somos consideradosv u—ando o óema x inçaã,ov —m Iaóo 
domxsóicoD úô precisamos 2car tiIilanóes para u—e o Iaóo n,o 2u—e cada te( mais 
encorajado e passe a percorrer disóFncias cada te( maioresv reóardando a tolóa para 
casaD
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